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DIREITO NÃO É FAVOR 
Empresa CERCRED atrasa pagamentos 

dos trabalhadores e sindicato faz 
reunião de emergência 

 
 

Os trabalhadores da empresa CERCRED que prestam serviços para o Banco do Brasil se reuniram com o Sinttel -DF, 
para discutir as graves e reiteradas situações de descumprimento de direitos trabalhistas. De acordo com as denúncias 
dos empregados, a empresa está parcelando o Vale Alimentação (VA) ou não fornece o benefício na data correta e faz 
o pagamento das férias somente após o retorno ao trabalho. A categoria denunciou, entre outras irregularidades, que 
a CERCRED não está depositando o FGTS dos empregados. 
 

Não é admissível que uma empresa prestadora de serviços a um banco público renomado como o Banco do Brasil 
tenha a audácia de – à luz do dia – praticar tantas atrocidades e ilegalidades contra seus empregados. A nova direção 
do Banco do Brasil precisa apurar essa situação e se pronunciar imediatamente, pois estamos diante de um 
flagrante e recorrente desrespeito às leis trabalhistas na capital do país, o que compromete a imagem do banco 
perante a opinião pública e a sociedade brasileira.  
 

O sindicato foi chamado e esteve na porta da CERCRED, na quinta-feira (5/1), para ouvir os trabalhadores, tirar as 
dúvidas e prestar esclarecimentos acerca dos direitos trabalhistas e dos diversas problemas que estão acontecendo na 
empresa. A pergunta que não quer calar é: até quando a CERCRED continuará com essa prática contra seus 
empregados? Uma empresa que não cumpre seus compromissos trabalhistas e comete tantas ilegalidades deve ser 
punida com o rigor da lei.   
 

Ressaltamos, mais uma vez, que não é a primeira vez que a CERCRED tem suas atividades interrompidas por atrasos 
nos pagamentos de salários e benefícios dos trabalhadores. É necessário encontrar uma solução urgente com a 
participação do Banco do Brasil, que preserve os empregos dos trabalhadores e coloque um ponto final nessa 
prática inaceitável. Nada justifica o empregado trabalhar e não receber o salário e os benefícios nas datas corretas, 
isso tem como consequência imediata desajustes nos compromissos financeiros e o comprometimento do sustento da 
família.  
 

O Sinttel-DF sempre estará ao lado dos trabalhadores da CERCRED para enfrentar essa situação difícil que a empresa 
não se esforça para sanar. Na segunda-feira (9/1), às 9h, em Taguatinga (DF), a categoria se reúne em Assembleia 
Geral para informações sobre o andamento das negociações da Convenção Coletiva de Trabalho – CCT 2023 
SINTTEL-DF/SEAC-DF e deliberar o que fazer para dar um ponto final nos reiterados descumprimentos dos direitos 
trabalhistas pela CERCRED.  
 

NOSSA UNIÃO É A NOSSA FORÇA! 
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